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            ATAQUE

          

        

      

    

    
      Sacrifique o todo para salvar a parte.

      Aegis olhou furioso para aquelas palavras, deixadas por sua filha Celice em seu Tama, codificadas para que a tela do dispositivo de pulso as mostrasse sempre que ele olhasse para ela. Ele afastou a frase com um gesto para poder ver os planos e projetá-los para os vinte que esperavam com ele no hangar do avião de carga.

      Uma embarcação surgiu primeiro de seu Tama, e depois do projetor conectado que Celice havia instalado na parte traseira monótona do avião. Ela também havia encontrado peças e pessoas suficientes para colocar a aeronave movida a hélice no ar pela primeira vez desde antes de Aegis ter nascido.

      Dois pilotos sentavam na cabine, transportando a força de ataque combinada de Paragons e pessoas normais sobre o profundo e escuro oceano Pacífico. O alvo estava a minutos de distância, tempo suficiente para um último olhar em como iriam ferir a Ziran, a empresa que estava roubando o mundo.

      Não, não roubando, capturando. Tomando à força.

      — Na última contagem — começou Aegis, fazendo o possível para que noites sem dormir não afetassem sua voz — a Ziran tem cinco drones no navio. Outro esquadrão de meatbags além deles.

      — Ordens padrão? — perguntou Particle, um Paragon que havia provado seu valor com um rifle de assalto mais vezes do que Aegis gostaria de contar.

      — Ordens padrão. — Aegis passou o olhar pelos combatentes. Todos vestiam preto sem brilho agora, equipamentos táticos de proteção conseguidos onde puderam. Não mais o azul dos Paragons. — Normais, sinalizem se avistarem um drone. Não ataquem. Seu trabalho aqui é chegar aos controles e virar o barco para nosso lado.

      Porque os Paragons precisavam daqueles suprimentos. Armas, comida, qualquer coisa que pudesse ser usada. Aegis observou a projeção do barco girar no centro do hangar. A informação vazada sugeria que poderia haver algo mais interessante no porão daquele navio. Celice queria uma investigação a ponto de pedir pessoalmente a seu pai para participar desta missão.

      Ele conseguiria isso para ela.

      Os dois esquadrões, metade Paragon e metade normal, se separaram e colocaram seus paraquedas. Na frente, os pilotos ligaram a luz de aviso. Aegis se preparou, tentando acalmar seus pensamentos tempestuosos.

      Exatamente como nos velhos tempos. Outra missão, chances difíceis, mas que ele, Aegis, o protetor do povo e uma lenda viva, seria capaz de superar. Ele havia retornado da quase morte mais forte do que nunca, e provaria isso novamente esta noite.

      Exceto que Aegis vinha provando isso, dia após dia e hora após hora desde que Mila e o tanque de cura no porão da Fábrica o haviam reconstituído. Ele havia destruído centenas de drones, liderado assalto após assalto nos dois meses desde que Mynx desapareceu e suas máquinas mudaram de lado.

      Por todo esse esforço, Aegis tinha muito pouco para mostrar.

      — Quase na hora do lançamento — Aegis falou em seu Tama enquanto tomava posição no final do hangar, onde a rampa baixaria a qualquer segundo. — Tudo bem em casa?

      — Foco, pai — disse Celice.

      — Só verificando se você estava prestando atenção.

      — A Ziran ainda não tem todos os olhos. Tenho uma transmissão granulada, mas não seja imprudente. Você está longe demais para reforços.

      Com um guincho que traía a idade do avião, a porta se inclinou para abrir. O ar puxou Aegis, assobiando através de seu cabelo curto e barba por fazer. Atrás dele, cliques soaram enquanto sua equipe verificava o equipamento, posicionando-se.

      — Desde que tenhamos evacuação — disse Aegis.

      — Ela está nas proximidades — respondeu Celice. — Vamos torcer para que você não precise dela.

      — Vamos torcer.

      A luz acima de Aegis ficou verde. Campeões não hesitam, então Aegis liderou o caminho, descendo pela rampa e saltando para um céu prateado. Abaixo, o navio se estendia longo, suas luzes de navegação um farol contra a água negra.

      Uma sensação familiar encontrou Aegis enquanto ele caía, segundos passando em sua cabeça enquanto a queda sacudia seus braços, pernas, estômago. A equipe o seguiu, saltando e puxando seus paraquedas conforme ordenado.

      Aegis não alcançou o seu.

      Lentes de contato ligadas ao Tama de Aegis inundaram dados em suas retinas enquanto ele caía. O navio, destacado em um verde neon, cresceu enquanto um contador de altitude corria no canto superior direito de sua visão. Contêineres empilhados uns sobre os outros dominavam a superfície do navio, torres de aço com espaços estreitos entre as fileiras. O Tama encontrou, destacou drones e guardas patrulhando nesses espaços com um vermelho sangrento. Um Natal sinistro.

      Quando o contador atingiu dois mil, Aegis puxou o paraquedas. Abrindo-se, o paraquedas puxou Aegis para trás, embora os buracos espalhados pelo tecido mantivessem o impulso do Campeão. Ele mesmo os havia cortado em um momento meditativo mais cedo naquele dia, conhecendo o número preciso de um tempo bem antes dos Paragons existirem.

      Naquela época, os militares americanos controlavam os saltos de Aegis. Naquela época, eles diziam a Aegis como ser eficiente, como maximizar a surpresa. Não muitos anos depois, Aegis voltou esse treinamento contra seus donos. Lutou e conquistou sua liberdade.

      Aegis flexionou os joelhos, guiando o paraquedas em direção a um pouso no topo de um contêiner. O metal canelado brilhava prateado sob a lua e as estrelas, apenas o suficiente para que Aegis rolasse ao atingi-lo. O impacto sacudiu seus joelhos, fazendo seus dentes baterem uns contra os outros enquanto ele se chocava contra o contêiner. Sua mão direita moveu-se por instinto, soltando o paraquedas enquanto Aegis deixava a cambalhota e enviando a lona flutuando para a noite.

      Sua chegada não passou despercebida.

      Alarmes soaram rapidamente, luzes novas e piscando acendendo por todo o navio enquanto alguém gritava ordens pelos alto-falantes. Esses acessórios tocavam ao fundo enquanto Aegis se concentrava em uma ameaça mais imediata: dois drones, flanqueando-o em ambos os lados do contêiner.

      Essas máquinas, drones gladiadores reformulados, pareciam frigideiras com braços demais. Jatos direcionais saíam de suas bases, enquanto armas letais e não-letais pontilhavam aqueles braços metálicos. Os drones tinham um revestimento branco agora, marcados com um logotipo laranja da Ziran para ter certeza de que Aegis saberia exatamente quem estaria atirando nele.

      — Eu gostava mais de vocês antes — disse Aegis para o mais próximo, perto do meio do navio.

      O metal preto e a pintura azul Paragon tinham ficado mais legais.

      Ele deu dois longos passos para cobrir a largura do contêiner e saltou da borda. Energia quente o encontrou, outra modificação da Ziran. Flashes azulados acompanharam a dor enquanto o equipamento tático de Aegis se mostrava incapaz de lidar com o calor. Queimaduras, no entanto, não se equiparavam a metais duros disparados dentro do coração de Aegis.

      E lasers não detinham o impulso do Paragon.

      Aegis atingiu o drone com força, enviando a máquina para trás enquanto seus jatos tentavam compensar os quilos extras. O trabalho da máquina ficou mais difícil quando seu companheiro, continuando a fritar Aegis, mostrou não se importar com o fogo amigo. Placas brancas tornaram-se pretas conforme a energia atingia o alvo, seguindo Aegis enquanto ele escalava o meio do drone de três metros de comprimento.

      Um relógio marcou em sua cabeça e, quando chegou a zero, Aegis golpeou para baixo com ambos os punhos, abandonando sua escalada. Suas mãos quebraram a estrutura mais macia do drone em seu centro, fragmentos irregulares cortando a pele de Aegis.

      O Campeão rosnou afastando a dor.

      O drone seguiu sua programação, virando-se. O movimento posicionou os jatos do drone para cima, enviando a máquina em alta velocidade em direção ao convés do navio. Aegis tentou libertar suas mãos, escapar. Seu traje, sua pele ficaram presos no metal e nos fios. Levantando os joelhos, Aegis empurrou com os pés, libertando-se quando o drone atingiu o alvo.

      O convés do navio esmagou-se quando o drone e sua panqueca humana atingiram, placas amassando-se conforme o impulso da máquina superou um convés não exatamente construído para um Campeão sendo arremessado contra ele. Aegis sentiu o aço quebrar sob suas costas, dobrar contra seus ombros, rasgar sob sua cabeça enquanto o drone o empurrava através. A própria máquina ficou presa, seus periféricos carecendo do peso.

      Aegis aterrissou em uma grade vermelho-ferrugem, olhando para o cadáver faiscante e surrado do drone. Seu corpo se ajustou, contraiu-se enquanto suas células se reparavam. Com um gemido, Aegis sentou-se, esticou o pescoço para a esquerda e para a direita. Seu traje pendia em pouco mais que farrapos, e o impacto havia lançado seu cinto e o equipamento extra para algum lugar que Aegis não conseguia ver.

      Os olhos do Campeão, no entanto, encontraram muito mais. O corredor estreito do convés inferior deveria ser onde os guardas passavam suas noites, ou servia como espaço de carga adicional para os brinquedos da Ziran. Em vez disso, Aegis viu linhas azul-brilhante bissecando o corredor do chão ao teto à sua esquerda, o caminho levando em direção à ponte do navio.

      Nas paredes ao seu redor, placas improvisadas, de plástico, foram colocadas contra o metal verde-acinzentado. Em negrito branco sobre vermelho, letras advertiam contra continuar adiante. Contra agitação e reclamações.

      Contra habilidades de anomalias.

      — Você está vivo, Aegis? — A voz de Particle chegou pelo Tama enquanto estrondos, tiros e pelo menos uma explosão crepitante filtravam através da mais nova porta do convés.

      — Vivo e em movimento — respondeu Aegis, levantando-se. Sua própria habilidade impediu que o drone o matasse, mas Aegis sentiu as dores ao se levantar. Precisaria de dias depois disso para voltar à forma de combate. — Algo estranho aqui embaixo.

      — Ótimo. Há coisas normais e perigosas lá em cima, se você estiver disponível?

      Aegis olhou para cima, para o drone faiscante. Certo. Tomar o navio e depois ele poderia descobrir o que havia abaixo. Ignorando o corredor e seu aceno, Aegis voltou-se para a parede mais próxima e socou uma mossa perto de sua cintura.

      Fez o mesmo novamente um metro acima.

      — Estou a caminho — disse Aegis, acenando para seu trabalho.

      Recuando, Aegis deu um único passo e saltou. Seu pé direito encontrou o metal dobrado como apoio, dando a Aegis alavancagem suficiente para socar um apoio para suas mãos e garantir a aderência do pé esquerdo. Olhando para o drone, Aegis agachou-se, deu o maior impulso que pôde e saltou.

      Estendendo-se para cima, suas mãos agarraram algumas placas quebradas do convés, as bordas afiadas adicionando mais cortes aos que Aegis já havia colecionado na missão. Nenhum deixaria cicatriz, todos desapareceriam até o final do dia. A dor filtrou-se, experiência e foco fazendo seu trabalho para manter o Campeão escalando, empurrando, socando e rasgando até que ele visse novamente o céu noturno.

      Fogo interrompia a beleza estelar agora.

      Ao redor de Aegis, Paragons e comandos pousavam, seus paraquedas se soltando enquanto a força combinada encontrava drones e guardas da Ziran correndo para enfrentá-los. Um soldado entusiasmado, à esquerda de Aegis, contornou uma pilha de contêineres destacados por holofotes azul-esbranquiçados. O homem apontou seu rifle — um tipo há muito proibido, mas a Ziran deve ter encontrado um estoque — para outro Paragon, uma mulher grisalha que acabava de se levantar de seu traje.

      — Cobertura! — gritou Aegis, correndo em direção ao guarda.

      O barulho da arma indicou que Aegis não chegaria a tempo. A habilidade do Paragon disse que isso não importava.

      O guarda, gatilho puxado, encontrou-se cinco metros à frente, a bala disparada atingindo-o nas costas. Ele não havia dado passos, não havia corrido para frente, mas simplesmente apareceu lá. Aegis piscou enquanto o homem caía, olhou para o Paragon e captou uma piscadela.

      Aegis quis suspirar, mas mais alvos se aproximavam da zona de pouso. Se isso tivesse sido uma verdadeira operação Paragon, uma executada com mais planejamento, equipes mais estabelecidas, ele saberia o que o Paragon poderia fazer. Saberia onde estar para usar as habilidades dela.

      Em vez disso, havia desperdiçado segundos jogando na defesa quando nenhuma era necessária.

      Os velhos tempos tinham sido muito melhores.

      Mais três guardas seguiram o primeiro, chamando o nome do companheiro caído. Desta vez, quando Aegis acenou para a mulher Paragon, eles se entenderam. Os guardas miraram em Aegis, ergueram suas armas.

      E um deus se colocou entre eles.

      Aegis atacou rápido e com finalidade, derrubando um guarda com cada punho e o terceiro com sua testa em uma batida esmagadora. Ele se ajoelhou, pegou um rifle do guarda inconsciente.

      — Me dê um alvo, Particle — disse Aegis.

      A anomalia, tomando sua posição de visão aérea no topo de uma torre de contêineres, puxou a visão de Aegis para um drone causando caos perto da popa do navio. Os normais, chegando mais tarde, estavam pousando na parte traseira do barco, perto da ponte. O drone aproveitou a vantagem, suas armas trabalhando para pulverizar os paraquedas e seus ocupantes com fogo cintilante.

      — Não posso acertar isso daqui — respondeu Aegis, começando a correr.

      — Então chegue mais perto.

      Aegis levantou uma mão enquanto corria, esperando que sua nova parceira entendesse. Torres menores de contêineres ocupavam o espaço entre o local de pouso de Aegis e a ponte do navio, algumas brilhando conforme o fogo dos drones ou as habilidades dos Paragon erravam seus alvos. Entre e ao redor dos blocos, guardas da Ziran, drones e Paragons faziam uma dança perigosa.

      Uma que Aegis não tinha tempo para se juntar.

      Ele saltou, e Aegis sentiu o parceiro Paragon impulsioná-lo para frente, uma, duas e uma terceira vez. Ele continuou se movendo entre os impulsos, caindo de volta ao chão. O último impulso lançou Aegis contra outro guarda, arremessando o soldado para um contêiner vermelho-beterraba. Aegis não se saiu muito melhor, perdendo o equilíbrio e cambaleando em uma cambalhota.

      Essas, pelo menos, Aegis entendia.

      O Campeão saiu do rolamento com um chute para ficar de pé, mantendo o impulso. A cada segundo gasto, seus aliados perdiam mais vidas. A adrenalina fechou a visão de Aegis, afastando suas dores ósseas.

      O guarda, sacudindo a própria cabeça, desviou-se do contêiner de carga, seu vermelho a parte inferior de uma pilha metálica dupla.

      — Má ideia — disse Aegis, saltando novamente.

      A guarda olhou para cima a tempo de ver Aegis pousar em seus ombros, chutando para se impulsionar e mandando-a de volta ao chão. O impulso o levou para cima, o suficiente para que sua parceira — a habilidade dela teria um alcance? — empurrasse Aegis mais alto. Ele voou por cima dos contêineres, aterrissando do lado oposto na última extensão plana antes da ponte.

      Um heliporto, ocupado.

      As pás do veículo branco e laranja já giravam, pilotos na cabine e portas deslizando para fechar. Aegis viu um pé desaparecendo no lado oposto do helicóptero. Aegis quis avançar atrás dele, quis até que Particle voltou sua visão para o drone e sua destruição contínua.

      — Prioridades — disse Particle. — Podemos pegar o helicóptero depois.

      — Não se ele fugir — rosnou Aegis, mas mesmo assim passou por ele, contornando a plataforma e correndo em direção à ponte.

      Ao passar, o helicóptero fez o que helicópteros fazem: com suas pás acelerando, o veículo levantou-se da superfície do navio em uma rápida subida.

      — Derrubamos? — perguntou Particle enquanto Aegis saltava uma grade, o drone a apenas metros de distância.

      E arriscar matar pessoas lutando na superfície do navio? Quem sabia o que estava no helicóptero afinal?

      — Encontre uma maneira de rastreá-lo — respondeu Aegis. — Objetivo secundário.

      À frente, o drone girou, sua forma de disco mostrando as marcas de uma surra desesperada onde normais haviam tentado combatê-lo. Acima e atrás do drone, como nuvens estranhas, mais normais desciam, paraquedas flutuando.

      Salvar vidas. É o que Campeões faziam.

      Aegis ergueu seu rifle roubado, segurou o gatilho enquanto corria em direção ao drone. Balas saíram, atingindo seu objetivo com faíscas coloridas e nada mais. O drone retornou fogo, seus próprios flashes queimando a pele nua de Aegis. Mais dor para ignorar.

      O drone deve ter decidido que seus ataques não estavam fazendo muito, porque acelerou em direção a Aegis. Saltando, Aegis encontrou o drone no ar, indo para o centro da máquina, aquele ninho de circuitos vulnerável implorando por absolvição de balas. Depois de retalhar sua pele no último drone, socar através do metal não estava mais no topo da lista de tarefas de Aegis.

      Não que o drone se importasse. Ele desviou quando Aegis saltou, mudando sua borda para pegar Aegis no estômago. Com as pernas abaixo do drone, seus braços, mão direita ainda segurando o rifle em cima, o Campeão tentou encontrar ar e falhou. Seus pulmões não conseguiam se expandir, o drone empurrando ambos em uma aceleração selvagem ao longo do navio.

      O desespero tomou conta. Aegis manteve o gatilho do rifle pressionado enquanto a velocidade do drone o mantinha preso à frente. Tão perto, as balas do rifle ainda ricocheteavam, mas algumas encontraram lugares mais macios, devorando o meio do drone. A máquina alterou seu plano ao sentir o fogo de Aegis, agindo inteligente demais e freando bruscamente.

      O impulso de Aegis o tirou do drone, arremessando-o sobre o mar. Enquanto caía, ele mirou o rifle para cima, descarregando o pente nos jatos voltados para baixo do drone. Aegis atingiu a água com força, seu gelo penetrando rapidamente enquanto o Campeão tentava respirar. Acima, mais uma vez, aquelas estrelas brilhantes desapareceram.

      A causa desta vez?

      Uma grande bola de fogo onde o drone havia estado.

      — Nós garantimos o navio, conduzindo limpeza agora — disse Particle enquanto Aegis boiava nas ondas. — É você aí fora, Campeão?

      — Bom trabalho — respondeu Aegis. — Vou precisar de um resgate, Particle. E uma toalha.

      Enquanto pedaços do drone caíam ao seu redor, Aegis olhou para o navio. Outro ataque, outra vitória. Mas isso não deteria a Ziran.

      Ainda não.
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      Kat esperou pelas cinco pizzas colocadas em uma embalagem especial que as manteria quentes durante a viagem. Sentou-se em uma mesa gordurosa, da cor de massa, sobre um piso que, ela imaginava, não era limpo há uma década. Montes de neve derretida e enlameada combinavam com a tela de TV pendurada no canto, oferecendo entretenimento precário aos clientes em espera. Um cabeça-falante latia sobre outra batida, realizada naquela manhã, em um cargueiro Ziran.

      Os Paragons atacando novamente, recorrendo ao terrorismo em seus últimos momentos desesperados.

      Dois meses após os drones trocarem de lado, e os anos dos Paragons já ocupavam um lugar na história de horror. A existência de Kat como rastreadora relegada ao lado dos regimes pesadelo do passado da humanidade, como se ela tivesse batido em portas com a intenção de destruir as famílias dentro delas. O fato de que os Paragons mantinham os anômalos seguros, e os normais ainda mais seguros, não era mencionado.

      Fazer qualquer coisa diferente seria arriscar irritar as máquinas flutuando lá fora.

      Kat puxou o capuz cinza sobre a cabeça, a franja não cortada flutuando ao redor de seus olhos e fragmentando a visão por trás do balcão quando ela desviou o olhar da TV. Máquinas desarmadas supervisionadas por humanos normais giravam massa de pizza, picavam tomates cultivados em jardins condensados nos fundos do restaurante. Este lugar mantinha sua qualidade onde importava: na comida. Fora disso, não davam a mínima.

      O que o tornava perfeito para uma ex-rastreadora tentando conseguir almoço para seus amigos proibidos.

      Minutos depois, com o pacote de pizzas preso às costas, Kat reuniu-se a um certo cachorro que cavava na grama molhada lá fora. Marrom e recentemente exposto, os gramados de Chicago ainda não haviam encontrado seu vigor primaveril e, se Seeker tivesse voz no assunto, jamais encontrariam. O husky parecia considerar qualquer oportunidade de criar um buraco como uma que não deveria ser desperdiçada, não importando quantas vezes Kat tentasse dizer não.

      Para ser justa, ela não era boa nisso.

      — Aqui — disse Kat, entregando vários pedaços de pepperoni que o dono do estabelecimento lhe havia dado. Um pequeno gesto que garantia que ela continuasse sendo cliente, embora o homem não soubesse que as opções de Kat para o almoço eram limitadas.

      Seeker devorou a primeira iguaria entregue, então a segunda, e uma terceira antes que Kat mostrasse a palma vazia. O husky voltou os olhos para a pizzaria e bufou.

      — Moderação, meu amigo — disse Kat, seguindo pela calçada e levando Seeker junto.

      Um pod passou rapidamente, transportando pessoas em seu orbe tingido para destinos desconhecidos. A esfera com rodas não fazia mais que um zumbido agudo enquanto passava, os pneus esmagando a neve com um som mais alto do que as baterias que o impulsionavam. Kat poderia ter chamado um, teria se poupado quadras caminhando pelo ar frio, exceto pelo fato de que pods não eram privados.

      Ziran estaria ouvindo.

      Ziran sempre ouvia agora.

      Os braços de Kat balançavam enquanto ela caminhava, o esquerdo superando o direito, sua leveza ainda uma sensação nova. O Tama que estivera ali se foi, junto com a pulseira que o segurava. Uma pequena placa estava em sua pele, coberta por uma manga longa, esperando para ser conectada. Teria que esperar muito mais. Kat não iria colocar um dispositivo fabricado por Ziran em seu corpo tão cedo.

      Weed, o Paragon que agora atuava como líder de Chicago – como se tal coisa realmente existisse ainda – ainda tinha seu Tama e alegava que Ziran não havia se infiltrado em todos os sistemas Paragon. Aegis, o Campeão retornado dos mortos, aparentemente tinha um e ainda não havia sido localizado. Mesmo assim, Kat tinha um palpite de que Ziran mantinha suas cartas próximas.

      Se seu inimigo estava contente em revelar sua posição, por que não deixá-lo?

      O sol desapareceu rapidamente, uma sombra repentina que não pertencia a uma nuvem passageira. Kat captou o reflexo em uma janela próxima enquanto caminhava, um drone gladiador trazendo seu corpo do tamanho de um caminhão pela avenida. Uma patrulha normal que, alguns meses atrás, teria feito Kat se sentir segura e protegida. Agora ela virou o rosto, curvou-se como se fosse amarrar os cadarços das botas.

      Ziran conhecia seu rosto. Wexley conhecia seu rosto. Ele poderia ter prioridades maiores agora, mas Kat imaginou que ele viria atrás dela eventualmente.

      Ou seria vaidade falando? Wexley tinha o mundo para lutar agora. Provavelmente nem se lembrava que Kat existia. Ele não perderia tempo ordenando drones para encontrá-la.

      Kat manteve o capuz levantado mesmo assim.

      Cinco quadras depois, em um bairro residencial desgastado onde casas térreas falavam de construções centenárias há muito abandonadas, enquanto o dinheiro migrava para outros lugares, Kat recolheu alguns dejetos de Seeker e lançou um olhar ao redor.

      Apesar da reviravolta, a humanidade seguia em frente. As pessoas pegavam trens e pods para seus empregos, ou se estabeleciam em escritórios domésticos. Kat podia ver cabeças grudadas em monitores nas janelas das salas de estar. Alguns poucos juntavam-se a ela na calçada, muitas vezes murmurando em seus Tamas enquanto participavam de reuniões a pé. Ninguém fazia o que Kat queria: gritar perguntando se todo mundo havia perdido o juízo.

      Ela havia visto o que anômalos podiam fazer. Perdeu sua família para um deles quando as células de sua irmã se dobraram da maneira errada e mandaram os pais de Kat, sua casa e a própria irmã para a próxima vida. Kat não tinha amor especial por aqueles humanos afligidos com habilidades, mas tinha feito um lar na casa que os Paragons construíram. Havia funcionado, sido limpo e claro.

      Agora Chicago marchava ao ritmo do medo, supervisionada e obediente a um enxame de máquinas que exigia que seus cidadãos continuassem. Enviassem seus e-mails, arquivassem seus relatórios e fizessem a economia se mover sem pensar em quem realmente se beneficiava.

      — Eu gostava mais quando só tinha que capturar outro idiota — disse Kat, subindo por uma entrada com rachaduras destinadas a invasões de ervas daninhas.

      — Quem você está chamando de idiota? — gritou Smoke, uma Paragon que havia abraçado o visual sem uniforme para descansar com roupas de ficar em casa, da varanda de cimento da casa.

      — Ninguém — respondeu Kat, tirando a mochila das costas e deixando-a perto da porta. — O almoço está servido.

      — Manteve quente desta vez? — Smoke olhou para a caixa de pizza com algo entre desejo e nojo. — Se eu vou comer isso de novo, eu...

      — Você é bem-vinda para ir buscar você mesma.

      Kat não esperou Smoke encontrar uma resposta e entrou, com Seeker patinhando atrás dela. Ambas sabiam que Smoke não daria muitos passos para longe da casa, onde um drone poderia dar uma boa olhada nela. As máquinas pareciam reconhecer rostos Paragon à primeira vista – como Weed conciliava isso com sua recusa em acreditar que Ziran tinha acesso ao sistema Paragon, Kat não conseguia entender – e respondiam a uma captura potencial com entusiasmo.

      Quando a ajuda chegava, os anômalos nem sequer estavam encontrando corpos mais.

      Dentro, improvisação abundava. Duplas estranhas se agrupavam sobre telas montadas em mesas improvisadas, cabos de energia formando um labirinto de tropeços para qualquer recém-chegado desatento. Anômalos e normais, os poucos que se importavam o suficiente com os Paragons para querer que voltassem, enxameavam pelo espaço. Uma máquina de lavar louça zumbia por trás de tudo, e, mais fundo na casa, as máquinas de lavar continuavam suas vibrações constantes.

      — Onde está Weed? — Kat perguntou a um homem parado logo dentro da porta, seus olhos na grande janela da frente.

      O vigia designado da hora, secundário de Smoke no turno.

      — Sala de reuniões — disse o homem sem desviar o olhar para Kat. — Eles não estão desistindo.

      — Com todas as vitórias ultimamente, por que desistiríamos?

      O homem franziu a testa, mas não ofereceu nada mais para acompanhar o sarcasmo de Kat. O humor morreu rápido depois que os drones viraram, apesar das tentativas de ressuscitação de Kat. Não que ela fosse parar: um pouco de riso era a única coisa mantendo sua sanidade.

      Isso, e a esperança por um sinal.

      A sala de reuniões teria sido uma piada em qualquer outro lugar. Um pátio de pedras rachadas nos fundos agora escondido sob uma tenda de festa verde-limão recuperada, um fracasso decorativo gritante abraçado por necessidade. Kat manteve suas críticas quietas: seu próprio apartamento, agora abandonado depois que ela descobriu drones rastreadores vigiando-o, teria falhado em qualquer avaliação de design.

      Ela sentia falta de Tap, no entanto. A IA surfista que gerenciava sua vida lá havia sido um prazer constante. Será que Tap ainda existia, conversando com um apartamento vazio? Imaginando onde a mulher que pedia brunchs diários, tardios, tinha ido?

      Seeker puxou o foco de Kat para a reunião, um evento sólido de seis pessoas, desenrolando-se diante deles enquanto Kat atravessava as portas de correr dos fundos. Weed dominava o ambiente, um projetor ligado ao Tama do homem lançando uma planta baixa contra um velho quadro-negro. Kat não reconheceu o layout, mas as palavras no topo dizendo Estação de Energia responderam a pergunta claramente.

      — Por quê? Atacar isso e vamos derrubar os subúrbios do norte por três dias — disse Weed, o homem desgrenhado ainda assim mantendo-se ereto diante de seus subordinados. Calvin havia mencionado que gostava do homem.

      Calvin.

      Kat fechou os olhos por um segundo. Abriu-os de volta em equilíbrio.

      — E por que isso importa? — continuou Weed. — Cada dia sem energia, cada dia que os negócios são interrompidos, nós os trazemos de volta para nosso lado. Esta é uma guerra longa, e venceremos com pequenas vitórias.

      Olhando para as costas, Kat não conseguia dizer se a plateia de Weed levava o homem a sério, mas quando Weed os dispensou para se prepararem, os cinco membros formando o esquadrão Rookery – Weed e Beth, a líder Elemental compartilhando o poder no local, usavam marcos de Chicago como nomes de esquadrões por variedade – se levantaram para reunir equipamentos.

      — Incomode os cidadãos o suficiente e eles vão querer você de volta? — disse Kat, deixando Seeker livre para correr pelo quintal.

      Weed, afastando a projeção, coçou o nariz e deu de ombros. — É algo para tentar. Mais do que isso, nos mantém em movimento.

      — E morrendo lá fora.

      — Melhor isso do que se lamentar aqui dentro. Pelo menos estamos tentando, e não estamos sozinhos. Aegis...

      — Pegou outro barco. Adivinha quantos Ziran tem lá fora?

      — Você sabe?

      Kat desabou em uma cadeira dobrável, sua almofada rígida proporcionando precisamente zero conforto. — Claro que não sei, mas deve ser mais de um. — Ela balançou a cabeça, olhou para cima. — Alguma coisa?

      Weed fez uma careta, imitou seu aceno de cabeça negativo. — Não ouvimos mais nada. Gordon não manda notícias há uma semana.

      O rastreador havia desaparecido com alguns anômalos em uma missão para ver exatamente por que Paragons e Elementals desaparecidos eram apenas isso: desaparecidos. Os drones, dadas as repetidas proclamações de Wexley e Ziran de que anômalos deveriam ser destruídos, deveriam estar deixando corpos crivados de balas nas ruas. Em vez disso, os anômalos simplesmente pareciam desaparecer.

      Kat leu romances suficientes, viu filmes suficientes para ter ideias de sobra sobre onde eles poderiam estar, o que poderia estar acontecendo, mas até agora ninguém encontrou vestígios.

      Calvin havia sido um deles. Weed descreveu o dia, quando Kat estava no hospital sob um mergulho de drogas tonteante para ajudá-la a passar por uma cirurgia de emergência. Calvin e outros Paragons, incluindo Weed, tentaram evitar o fim do mundo com um ataque a um centro de reparação de drones no lado sul de Chicago. A missão foi um sucesso, com Calvin sendo a única baixa.

      Fogo e drones por toda parte, disse Weed. Eles não conseguiram ver o que aconteceu com Calvin, não puderam arriscar voltar para resgatá-lo.

      Kat deu um bom soco em Lob, o Paragon que fazia os saltos de dentro e fora na missão, de qualquer forma. Agora ele saía das salas sempre que ela entrava, e Kat não sentia nem um pingo de arrependimento por isso.

      — Então, a pizza chegou? — disse Weed após um longo suspiro.

      O homem pelo menos teve a dignidade de parecer envergonhado ao perguntar.

      — Se você quer um pedaço, é melhor entrar logo — respondeu Kat. Weed lhe deu um aceno e seguiu o conselho.

      Acima, a luz do sol morreu novamente, desta vez de maneira mais lenta e natural. Gotas de chuva seguiram, batendo na lona com pancadas ocas e esparramadas. Kat encarou o quadro-negro, tentou encontrar algo significativo em sua superfície preta e vazia.

      Pelo menos Seeker, mordiscando as gotas, se divertia.

      A chuva se transformou em um aguaceiro, tão denso que até mesmo Seeker buscou refúgio sob a lona. A tempestade crepitante fazia tanto barulho, embaçou o quintal tão intensamente que Kat não notou a bolsa voando sobre a cerca até que um corpo a seguisse. Seeker latiu enquanto Kat se levantava, sua mão desaparecendo sob a jaqueta em direção à pistola de cano curto que ela mantinha consigo agora. Armas pareciam erradas em um mundo Paragon, mas estranhamente certas na nova distopia, prontas para acabar com a vida de um inimigo tão facilmente quanto com a própria vida de Kat, caso as circunstâncias piorassem demais.

      Os latidos de Seeker fizeram a mão de Kat se afastar, seu tom sugerindo menos uma invasão e mais um retorno. Puxando o capuz novamente, Kat saiu da cobertura e correu pelo quintal até o corpo, suas botas já encharcadas na grama molhada e enlameada.

      Gordon Holyoak parecia ter encontrado alguns inimigos. Hematomas cobriam seu rosto, e Kat viu o couro cabeludo do homem onde alguns cabelos haviam sido arrancados agressivamente. Sua roupa tinha rasgos e buracos, alguns indo até linhas sangrentas na pele do rastreador.

      — Você está vivo, cara? — perguntou Kat, ajoelhando-se sobre ele, tomando o rosto de Gordon em suas mãos.

      Seus olhos não mantiveram o suspense por muito tempo, tremulando abertos ao toque dela. A barba por fazer competia com a lama por espaço no rosto de Gordon, embora a chuva transformasse a última em rios marrons enquanto Kat erguia Gordon. Seeker saltitava ao redor deles, latindo e não ajudando nem um pouco.

      — Ei — disse Gordon, palavras um sussurro sobre a chuva. — Pega minha bolsa?

      Deixando Gordon apoiado sobre seus ombros, Kat se inclinou, pegou a mochila que fazia um novo lar no quintal enlameado. Passando seu braço esquerdo pela cintura de Gordon, Kat voltou-se para a casa.

      Em pé atrás dela, alguns com armas levantadas e outros com braços estendidos, prontos para usar qualquer magia que suas células lhes deram, estavam o exército improvisado de Weed e Beth, ou pelo menos os quinze ou mais prontos para agir. Weed e Beth estavam à frente, ambos com os braços cruzados, olhos espreitando da lona.

      — Uma ajuda, talvez? — chamou Kat. — É o Gordon, e ele está ferido?

      — Como ele passou pela cerca, Kat? — perguntou Beth.

      A mulher, uma líder Elemental e alguém com quem Kat não se importaria de fazer algumas rodadas em um ringue sem regras, encarou o novo mundo como se fosse um novo traje. Ela vestiu o desastre como um casaco e o usou para cobrir falhas, andando por entre suas forças diminuídas como algum gênio que poderia, com suficiente determinação e sujeira, colocar os Elementals e seus amigos Paragon destituídos, de volta ao topo.

      Quando Kat mencionou que Beth estava por trás de inúmeros ataques a propriedades Paragon, quase matou a própria Kat com um truque sujo de anômala, Weed não fez muito mais que se afastar. Eles precisavam de cada anômalo agora, não importa seu passado.

      Então Kat recebia as ordens de sua potencial assassina e as cumpria com um sorriso forçado atrás do outro.

      Por quê?

      Porque ficar aqui oferecia sua única chance de algo mais que as ruas. Ela havia entregado sua vida aos Paragons, e eles a recompensaram com uma carreira para chamar de sua. Ressuscitaram uma adolescente quebrada e a ensinaram como lutar, como rastrear um anômalo rebelde, como encarar uma parede de idiotas como esta e atravessá-la com um soco.

      — Ele se puxou para cima — disse Kat. — Eu o vi.

      — Parecendo assim? — perguntou Weed.

      Gordon se endireitou, sibilando enquanto o fazia. — Tudo eu. Não me importaria de sair dessa chuva, no entanto?

      Weed e Beth fizeram uma careta emparelhada que teria sido fofa se Kat não estivesse considerando puxar sua arma e dar um tiro na barriga dos dois ali mesmo. O líder Paragon, possivelmente alcançando muito fundo, encontrou seu coração e acenou para Kat e Gordon avançarem. Enquanto Kat e seu amigo seguiam, vários anômalos seguiram o sinal de Beth e saíram da linha. Eles passaram por Gordon, dirigindo-se para a cerca. Outro saltou no ar com um ruído de flauta, flutuando para cima como uma folha no aguaceiro.

      Um movimento arriscado usar uma habilidade tão óbvia a céu aberto, mas melhor que arriscar toda a casa para alguma emboscada à espera.

      Weed e Beth queriam um relatório imediato, mas Gordon relutou, alegando que a chance de se limpar e receber primeiros socorros tinha precedência. Kat ajudou o rastreador a descer, para um porão amplo expandido com habilidades judiciosas de anômalos para se estender sob todo o quintal. Os Elementals, que tinham alguma experiência construindo bases improvisadas, dividiram a nova câmara branca calcificada em várias salas, incluindo um micro hospital de três camas.

      Gordon foi do banho para a cama, com Kat ajudando a aplicar bandagens. Seeker, seu aparente protetor, enrolou-se molhado aos pés deles, olhos azuis vigilantes.

      — Você está quieto — disse Kat enquanto o silêncio consumia. Gordon não tinha dito uma palavra, exceto repetidos agradecimentos enquanto a recuperação prosseguia. — Vou deixar você se safar disso por mais um minuto, então vou perder a paciência.

      Gordon riu uma vez, então virou seu rosto machucado para Kat. — Não estou falando porque estou tentando descobrir o que tenho que dizer.

      — Aí está seu problema. Você não pode pensar demais. Apenas fale, Gordon. Quem fez tudo isso com você, e por quê? Você abandonou outra garota?

      Outra risada, esta mais triste.

      — Não é quem, Kat. É o quê. Eu não consegui tudo, mas encontrei o suficiente. Tenho uma localização.

      — Uma localização para quê?

      — Para os anômalos — disse Gordon, um sorriso ameaçando seus lábios. — Eles estão vivos, Kat. Calvin está vivo.
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      Rhimes espreita o objetivo sob as folhas de palmeira. Esconder armas pequenas sob uma camisa e shorts largos era mais complicado no clima de Los Angeles do que no de Chicago, mas o agente e sua equipe davam um jeito. Do outro lado da rua e se aproximando pela direção oposta, três mercenários completavam o esquadrão de quatro membros de Rhimes.

      Eles apoiavam as armas principais: uma dupla metálica que se esgueirava pelos quintais vizinhos. Os drones rastreadores, robôs parecidos com baratas com muitas bordas afiadas, estariam liderando.

      Rhimes não se importava nem um pouco em passar adiante as responsabilidades iniciais. Qualquer ataque carregava o maior perigo em seus primeiros momentos, quando os planos davam errado e as falhas de inteligência se tornavam evidentes. Melhor arriscar robôs que podiam ser produzidos aos centos todos os dias do que uma única vida normal.

      Pelo menos, era isso que Rhimes dizia a Wexley, que não discutia.

      — Última verificação — disse Rhimes. — Vamos?

      Seus três agentes clicaram em afirmativo, e os dois drones, localizados em algum lugar à esquerda de Rhimes atrás de uma cerca branca, seguiram com seus próprios sinais de confirmação. O alvo, um bangalô de dois andares com design moderno, todo em tons creme e madeira escura, estava à frente e parecia, como a maioria dos lugares nesta rua residencial, estar deserto.

      Se ao menos fosse verdade.

      — Vamos acabar com isso — disse Rhimes, disparando a operação.

      Alcançando dentro da camisa frouxamente abotoada, Rhimes tirou uma pistola combinada de seu coldre de ombro. De cano duplo e projetada pelo seu verdadeiro, Rhimes tinha a Fábrica produzindo essas belezinhas rápido o suficiente para equipar toda a força de Ziran. Um pequeno interruptor alternava a arma entre letal e não-letal, uma distinção que se tornava mais importante a cada dia conforme a influência de Adriana afastava os instintos mais sangrentos de Wexley.

      Rhimes não sabia o que Adriana fazia com seus prêmios, mas pelo menos ela mantinha o número de mortos baixo. Qualquer revolução vinha com baixas, mas Wexley queria que esses drones fossem transformados em executores de anomalias bem rápido, até Adriana convencê-lo do contrário. Não exatamente a sociedade de igualdade de oportunidades que Zhan-Yo havia pregado.

      De qualquer forma, Rhimes configurou a pistola para atordoar e se aproximou da casa em uma corrida leve. À sua direita, viu seus agentes entrarem em outra casa, uma cooptada de seus proprietários subornados para o evento de hoje. Em alguns segundos, Rhimes teria cobertura do telhado. Em menos tempo, os drones estariam dentro.

      Os drones rastreadores tinham sua própria inclinação letal, mas priorizariam um agente nervoso, um que enviaria o corpo da vítima ao choque estático por horas suficientes para levá-los aonde Adriana precisava que fossem.

      Onde era isso, Rhimes não sabia. Ele não havia perguntado. Anomalias suficientes podiam ler mentes, então Rhimes mantinha sua própria vida o mais restrita possível.

      Um helicóptero zumbiu lá em cima, seu ruído mascarando os drones rastreadores enquanto cortavam as janelas dos fundos da casa. Rhimes acompanhou a entrada em seu Tama enquanto se abrigava atrás de um módulo estacionado na rua perto da casa. Agora vinha a dança delicada entre observar o progresso do drone e manter seus próprios olhos preparados caso as anomalias decidissem fugir.

      Mas, novamente, haveria muito barulho. Anomalias não operavam em silêncio.

      Na tela do Tama, Rhimes captou um vídeo claro enquanto os drones rastreadores entravam. Sua visão escolhida desviou-se lateralmente quando a máquina escalou a parede até o teto, pronta para atacar qualquer corpo que entrasse. O segundo drone atravessou rapidamente a cozinha, posicionando-se em uma parede oposta às portas de vidro onde qualquer um que viesse investigar iria⁠—

      Ali. Um homem, segurando um café enquanto corria para a sala, olhos arregalados. Ele se virou, gritou algo de volta para a casa e notou o drone, com mais de um metro de comprimento, agarrado à parede.

      O dardo, disparado de uma articulação na perna dianteira direita do drone, uma das seis pernas em forma de faca, atingiu o pescoço da anomalia. O homem cambaleou para trás, derrubou o café, depois caiu na poça marrom que se espalhava. Rhimes estremeceu quando a cabeça do homem bateu no azulejo. Provavelmente uma concussão desagradável.

      Por outro lado, ele preferia isso a deixar a anomalia usar sua habilidade.

      Os drones mantiveram sua posição, esperando que a nova isca funcionasse. Quantos eles poderiam adicionar à sua coleção? A inteligência reunida por esses mesmos drones rastreadores e vigilância aérea sugeria que pelo menos cinco anomalias — todos membros dos Elementos — viviam aqui.

      — Movimento no segundo andar — veio um zumbido do segundo de Rhimes na missão, aquele que fornecia cobertura do telhado. Brielle tinha uma habilidade que Rhimes invejava, passando de filósofa eloquente para atiradora disciplinada em um segundo, e agora ela estava com seu jogo de competência ativado. — Devo atirar?

      — Apenas na saída — respondeu Rhimes. — Deixe os drones fazerem seu trabalho. Quanto mais silencioso, melhor.

      Nos dois meses desde a derrubada — Wexley continuava prometendo que encontraria um nome oficial para quando Ziran derrubou os Paragons em todo o mundo, mas ainda não o fizera — a sociedade civilizada oscilou entre pânico total e descrença sustentada de que algo em suas vidas havia mudado. Mercados, manufatura e o bom e velho dia a dia levaram seu tempo para se estabelecer, mas conforme o sol continuava nascendo todas as manhãs, mais e mais cidades, países e governos se encontraram lembrando do antes e voltando a ele.

      Guerra total nas ruas ameaçava romper esse equilíbrio delicado, então Wexley e seus apoiadores misteriosos diziam. Rhimes tinha que ser silencioso, concentrado e afiado. Eliminar as anomalias, deixar as pessoas tomarem seus cafés. Um equilíbrio.

      Mais duas formas apareceram nas câmeras do drone. Juntos, nenhum com bebidas nas mãos, o homem e a mulher, ambos além da meia-idade, olharam para o alvo caído e esperaram. Rhimes deslizou os dedos ao longo do Tama, ampliando o zoom no par. O drone que capturava a imagem tinha se espremido no teto, aninhado atrás de um ventilador, mas seria visto se os dois ousassem olhar para cima por mais de um segundo.

      Com um olhar mais atento, Rhimes viu o que suspeitava: os dedos da mulher se moviam, como se tocasse piano no ar. Os olhos do homem tinham uma expressão distante, em choque. Tocando no Tama, Rhimes enviou um comando diferente para os drones.

      Sem mais espera. Hora de ir para a ofensiva, antes que as anomalias terminassem qualquer besteira que estivessem planejando.

      Seu Tama vibrou. Uma chamada externa. Não atenderia agora.

      Em vez disso, levantando a arma, Rhimes contornou o carro e se dirigiu à porta da frente da casa. A luz do sol cintilou nas calhas. Dois pardais rodopiantes passaram voando, alheios. Algumas crianças brincavam e gritavam em uma piscina do outro lado da rua. Rhimes manteve seu foco, olhou pelo cano para a porta vermelho-rosada.

      Ela se abriu. Um rosto olhando para dentro da casa enquanto a porta se abria completamente. O homem mais velho. Rhimes atirou. A câmara superior sibilou, estourou, um lançamento silencioso abafado ainda mais pelo design da arma. O homem estremeceu quando o tiro de Rhimes o atingiu entre os ombros.

      O homem principal de Wexley acelerou, começando a correr quando algo grande desmoronou dentro, metal rangendo contra madeira. O Tama vibrou novamente. Atrás de Rhimes, ele ouviu mais passos correndo. Seu reforço de dois agentes.

      — Segundo andar — disse Brielle. — Adolescentes nas janelas.

      — Anomalias? — perguntou Rhimes enquanto o homem que ele havia baleado cambaleava para a varanda de cimento.

      Rhimes alcançou o homem quando ele se virou, colocou o pé esquerdo contra o calcanhar da vítima e o derrubou. Logo antes que a cabeça da anomalia tivesse um encontro rude com o concreto, Rhimes deslizou sua mão esquerda por baixo dela. Ganhou um arranhão nos nós dos dedos pelo esforço, mas a anomalia não deixou uma mancha sangrenta, em vez disso, piscando os olhos embaçados para Rhimes enquanto as drogas entorpecentes faziam seu trabalho.

      — Incerto — disse Brielle. — Estão juntos. Três.

      — Isso é mais do que o relatado — disse Rhimes, apontando de volta para a porta aberta. Uma rápida verificação no Tama mostrou duas chamadas perdidas e estática nos feeds dos drones. — Família?

      — Você está fazendo perguntas que não posso responder.

      Rhimes sinalizou para seu reforço esperar, observar a abertura enquanto ele entrava. Usando a porta como cobertura à sua esquerda, Rhimes olhou para a direita ao entrar. Uma sala de jantar, flores frescas em vidro sobre madeira escura. Cadeiras posicionadas adequadamente. Fotos emolduradas na parede, as crianças sorrindo. Ninguém esperando por ele.

      — Você pode acertá-los? — disse Rhimes, pescando em seu cinto por ajuda. Arte vaga estava contra a parede interna turquesa à sua esquerda agora, a porta cobrindo suas costas, os dois lá fora cobrindo a porta e Brielle fazendo o que fazia no telhado oposto.

      A planta da casa piscou em sua mente. As escadas estariam atrás dele, à direita. Se as crianças ficassem agitadas, fariam barulho.

      Por outro lado, haveria muito barulho. Anomalias não operavam em silêncio.

      — Posso — disse Brielle. — Eles fecharam a porta. Um está abrindo a janela. Vou?

      As rodadas de atordoamento eram dosadas para adultos, não para crianças. Atingir alguém muito pequeno e as drogas poderiam nocauteá-los permanentemente. Os mais jovens poderiam nem ser anomalias — poderes nem sempre eram herdados. Balance isso contra um ser uma bomba adolescente.

      Proteger seu pessoal. Ziran sempre poderia afirmar que toda a família tinha habilidades mais tarde.

      — Vá — disse Rhimes. — E chame o médico.

      Seu próprio risco, trazendo ajuda inocente para o jogo antes que ele tivesse garantido o local, mas Rhimes gostava de pensar que ainda não se perdera.

      — Entendido.

      Rhimes girou ao redor da entrada da sala de jantar, cobrindo a abertura que levava à cozinha. Carpete creme macio encontrava-se com azulejo bronzeado onde começava a cozinha, a cerâmica sendo inundada com os fluidos dourados e azuis encontrados nos drones. Vazava para a esquerda, além do arco de gesso onde Rhimes não podia ver.

      O vidro estilhaçou-se novamente quando Brielle deu seus tiros.

      — Vigiem as saídas — disse Rhimes, clicando duas vezes para esclarecer que a ordem era para seus dois agentes no solo. Eles se dividiriam, um nos fundos e um na frente enquanto ele limpava o interior. — Ninguém sai da propriedade.

      — Médicos a caminho — disse Brielle, voz fria, quase feliz. — Dois neutralizados. O terceiro está escondido atrás da cama.

      Rhimes aproximou-se da entrada da cozinha. Ouviu e ouviu estalos cintilantes. Os últimos suspiros de um drone, funções lutando por suas vidas. Ele debateu chamar, dando chance à rendição. Fazer isso revelaria sua própria posição, mas poderia poupar a mulher, ou seus agentes, ou ele mesmo.

      Em vez disso, Rhimes olhou para a cozinha, observando à direita, onde o micro-ondas, um modelo novo e brilhante, serviu-lhe bem: seu acabamento de vidro proporcionou uma visão em espelho distorcida para a sala de estar, onde dois corpos longos e brilhantes mostravam drones que tiveram dias melhores. Ninguém mais estava com eles.

      Rhimes respirou fundo, abraçou o medo cauteloso que sempre o assombrava em momentos como estes, e passou pelo arco.

      Os drones exibiam sua destruição: um longo corte serpenteante cortava suas barrigas, menos como uma espada e mais como um pintor com um traço de lâmina. Suas entranhas derramavam circuitos e refrigerante por toda parte, condenando a casa a uma reforma assim que esta aventura terminasse. O segundo drone, agarrado ao teto, havia esmagado uma mesa de centro em sua queda, adicionando pedaços de madeira à bagunça. Uma TV montada sobre uma lareira, paredes cobertas com mais fotos de família.

      Desenhos infantis tinham seu lugar na geladeira atrás dele. Bons também: traços fortes de giz de cera.

      Rhimes avançou, rolando os pés com a arma erguida.

      — Terceiro marcado — disse Brielle. — Ele foi para os irmãos. Médicos em três minutos.

      Rhimes clicou em resposta. A parede à sua esquerda envolvia a escada central da casa. Ele a seguiu até o final, contornando a borda até o último quadrado. Um meio-banheiro à direita, porta aberta e ninguém dentro. A sala de estar vazia por toda parte.

      Apenas a escada subindo. Ele queria perguntar se alguém havia visto a mulher, mas não haveria sentido. Sua equipe teria falado, eles eram bons. Um olhar para trás confirmou que seu agente tinha um lugar no quintal dos fundos perto da piscina, arma apontando para cima. Cada janela coberta, cada porta vigiada.

      Hora de falar.

      — Desista — gritou Rhimes. — Sua família está fora de combate. Se eles vivem ou não depende de você!

      Sem resposta. Rhimes deu três batidas do coração, então deu mais um passo em direção às escadas. Um som rosado chamou sua atenção à direita, em direção àquela TV. Alguém a ligando. A tela foi para uma seleção inicial, ícones em abundância. Rhimes reconheceu um brilhando no topo, sinalizando uma conexão com o Tama de alguém.

      Eles giraram pelos ícones, acertaram um e depois outro, e Rhimes sentiu seu medo derreter em resignação. Um vídeo escolhido começou a ser reproduzido. Crianças, provavelmente as que estavam no andar de cima, rindo e correndo ao redor da piscina. Pais, ambos em uniformes branco e azul do Paragon, compartilhando uma bebida com seus avós vestidos de maneira casual. Pontos se conectaram, como sempre faziam.

      — Então salve seus netos — Rhimes gritou escada acima. — Não seja egoísta.

      Ele não podia dizer à mulher que ela se salvaria, que poderia vê-los novamente. Ele não faria promessas falsas, não agora.

      — Porta abrindo — disse Brielle. — Quarto das crianças. É ela, mas não tenho um tiro. Ela está ficando atrás da porta.

      — Subindo — respondeu Rhimes.

      Uma escada de bordo, madeira clara com um carpete correndo pelo meio. Turquesa alegre, combinando com as paredes, a água da piscina em um dia ensolarado. Uma luz morta pendurada acima dele. Fotos de férias de ambos os lados, tão lotadas como se a família não pudesse suportar um pedaço nu. Rhimes continuou se movendo, rápido agora, e limpou o corredor a tempo de ver a mulher andar pela porta à frente, à direita.

      — Atire! — disse Rhimes.
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